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Introdução: Crescimento e Desenvolvimento
Características do padrão de crescimento
Discussão de alguns aspectos centrais daDiscussão de alguns aspectos centrais da
actual estratégia de desenvolvimento



Crescimento económico assinalável nos Crescimento económico assinalável nos 
últimos 15 anos (crescimento anual médio de 
8%)8%)
Estabilidade macroeconómica: Inflação, 
défice primário, nível de reservas externas, 
divida pública.p



Há crescimento económico com estabilidade de variáveis 
ó i   há d l i t ? O t l macroeconómicas mas há desenvolvimento? O actual 

padrão de crescimento é sustentável? Existem perspectivas 
de mudanças no padrão de acumulação?ç p ç
Desenvolvimento como crescimento económico com 
mudança da estrutura económica (diversificação, maior inter-
ligação da malha produtiva  melhoria da logística da ligação da malha produtiva, melhoria da logística da 
produção e comércio incluindo serviços financeiros, 
ampliação de capacidades científicas e tecnológicas, p ç p g
fortalecimento de ligações pecuniárias), melhoria da 
qualidade de vida e redução de desigualdades. 



Padrão de crescimento assente numa economia de 
natureza extractiva e, por consequência:
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Fonte: Castel-Branco, C.N. (2010). Economia Extractiva e Desafios de Industrializacao em Mocambique



Fonte: Castel-Branco, C.N. (2010). Economia Extractiva e Desafios de Industrializacao em Mocambique



80% dos investimentos entre 1990-2008 concentrado em 4 
produtos: algodao  açucar  tabaco e madeiraprodutos: algodao, açucar, tabaco e madeira.
Indice de produtividade estagnada ou decrescente, produção
alimentar per capita decrescentealimentar per capita decrescente.
Infraestruturas e serviços desenvolvidos à volta dos 
interesses dominantes com reduzida influência nainteresses dominantes com reduzida influência na
estruturação de novas dinâmicas



Fonte: MPD/DNEAP (2010). Pobreza e Bem-Estar em Moçambique. Terceira Avaliação
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Esta porosidade está directamente ligada com a 
natureza concentrada e desarticulada mais 

i lparticularmente:
Fraqueza de ligações produtivas (a montante e 
jusante) e de emprego entre a economiajusante) e de emprego entre a economia,
Os benefícios fiscais, aduaneiros e de repatriamento 
de lucros de que beneficiam os mega projectos; q g p j

Sem mudança da natureza porosa do padrão de 
crescimento não há maneira de reduzir os crescimento não há maneira de reduzir os 
desequilíbrios interno e externo sem contrair a 
economia e sem aumentar a dependência p
externa.





Melhoria do ambiente de negócios, redução de custos de transacção e 
exploração de vantagens comparativas promovem que tipo de economia?
Qual o papel da ajuda externa na estruturação das dinâmicas económicas?Qual o papel da ajuda externa na estruturação das dinâmicas económicas?
Saúde, educação, infra-estruturas. Muito importante, mas com reduzido rácio 
custo/beneficio e insustentável se desligado das dinâmicas de produção, ou 
ligado de maneira a reproduzir as dinâmicas de uma economia extractiva. 
Necessidade de uma estratégia de despesas que faça crowding in do Necessidade de uma estratégia de despesas que faça crowding in do 
investimento privado (que necessite do apoio do Estado e que contribua para 
a diversificação e articulação da economia);
Exploração dos recursos naturais sim, mas com menos imediatismo e p ç
equacionada dentro de uma matriz económica de longo prazo;
Foco em estabilização macroeconómica com esterilização da ajuda externa, 
acumulação de reservas, financiamento do Estado através de dívida pública: a 
custa da manutenção de desequilíbrios estruturais?custa da manutenção de desequilíbrios estruturais?
O que significa aumento da produção e da produtividade? 
Demasiadas estratégias e prioridades (e desarticuladas) reflectem falta de 
estratégia;
Quais as opções? Como diversificar, articular, inovar, distribuir mais 
amplamente….como fazer? 



Obrigado!Obrigado!
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Fonte: CPI (base de dados de investimento privado aprovado)
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Fonte: INE (vários anuários estatísticos)



Fonte: MPD/DNEAP (2010). Pobreza e Bem-Estar em Moçambique. Terceira Avaliação


